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Resumo

Este trabalho analisa a duração média comple-
ta do desemprego na Região Metropolitana de Sal-
vador (RMS) a partir dos dados da Pesquisa de
Emprego e Desemprego. Para tanto, utiliza-se uma
nova metodologia, que permite a utilização de da-
dos em cross-section, para estimar essa duração
com base no cálculo da probabilidade de continui-
dade no desemprego. Essa metodologia vem sendo
apresentada nos trabalhos de Baker (1992b), Co-
rak e Heisz (1995) e Sider (1985). O foco principal
do trabalho é analisar a distinção entre as durações
médias completas (estacionárias e não-estacionári-
as) e a duração média incompleta do desemprego,
tal como apresentada nas estatísticas oficiais. Dis-
cute-se ainda a existência de heterogeneidade entre
as durações e os principais determinantes do de-
semprego. Os resultados evidenciam que os indica-
dores não-estacionários descrevem de forma mais
exata as condições de funcionamento do mercado
de trabalho. Constata-se também a existência de
heterogeneidade nas durações do desemprego en-
tre os diferentes grupos sociais na Região Metro-
politana de Salvador. Por fim, observa-se que au-
mentos no desemprego refletem-se fundamental-
mente no aumento das durações.
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1 – INTRODUÇÃO

As alterações ocorridas na economia brasileira
ao longo da década de 1990, decorrentes dos pro-
cessos de reestruturação produtiva, abertura eco-
nômica e ajustes macroeconômicos, resultaram em
mudanças estruturais na organização econômica
brasileira. Como conseqüência desse processo,
pode-se observar uma nova configuração do de-
semprego. Essa forma se caracteriza principalmen-
te pela marcante evolução do tempo médio de de-
semprego, a qual se encontra associada a uma ele-
vada proporção de desempregados com tempo de
desemprego superior a 12 meses. Nesse sentido,
parte do desemprego passa a ser identificado como
sendo desemprego estrutural e de longo prazo.

Essa nova configuração do desemprego resul-
ta em crescente marginalização de trabalhadores da
atividade produtiva, com grande desperdício da for-
ça de trabalho e aumento de uma das formas mais
perversas de exclusão social. A existência do de-
semprego, além de reduzir as condições básicas de
sobrevivência, implica também em uma perda de
muitos canais de convivência na sociedade moder-
na. Um outro problema relativo ao desemprego é o
aumento do tempo de desemprego. Esse aumento
traz consigo dois outros problemas. O primeiro re-
fere-se a um aumento da fragilidade dos vínculos
subseqüentes de trabalho, que torna os ex-desem-
pregados candidatos potenciais a novas situações
de desemprego (Guimarães, 2002), de modo que
se reduzem não somente as probabilidades de o in-
divíduo encontrar empregos como também de per-
manecer em um emprego após longo tempo de de-
semprego. O segundo problema refere-se à tendên-
cia de que a saída do desemprego não necessaria-
mente corresponde à obtenção de algum emprego
formal, podendo ocorrer um retorno ao mercado
de trabalho através de ocupações precárias ou mes-
mo uma entrada na inatividade, ou em situações de
trabalho irregular, caracterizando situações camu-
fladas de desemprego.

O desemprego é um acontecimento muito gra-
ve na vida de uma pessoa. Essa gravidade fica, no
entanto, acentuada na medida em que o desempre-

go alcança uma longa duração. Por isso mesmo,
logo, a análise dos custos sociais do desemprego
deve levar em conta não somente sua distribuição
diferenciada entre os vários grupos sociais, como
também a intensidade com que os afeta. Nesse caso,
embora a taxa de desemprego seja um bom indica-
dor das condições econômicas, ela oferece per si
uma visão incompleta das condições de funciona-
mento do mercado de trabalho.

Uma taxa de desemprego de 10%, por exem-
plo, pode estar indicando pelo menos dois modos
de funcionamento do mercado de trabalho. Por um
lado, pode descrever uma situação em que, a cada
mês, 10% da força de trabalho se torna desempre-
gada por apenas um mês. Nesse caso, o mercado
de trabalho é caracterizado como dinâmico, em que
um intenso fluxo de ocorrências de desemprego é
observado, mas com durações de desemprego re-
lativamente curtas. Por outro lado, uma taxa de de-
semprego de 10% pode estar refletindo que 10%
da população encontra-se permanentemente de-
sempregada, representando um mercado de traba-
lho estagnado. Tais situações apresentam efeitos
distintos sobre o bem-estar dessas pessoas.

Assim, é fundamental conhecer o tempo que
os trabalhadores permanecem desempregados.
Contudo, as estatísticas oficiais sobre a duração
média do desemprego representam uma medida
enviesada da verdadeira média do tempo que o in-
divíduo passa no desemprego. Dois tipos de viés
podem ocorrer: um viés de extensão, em que se re-
fere ao fato de que as ocorrências de maior com-
primento têm maior probabilidade de ser captura-
das pela pesquisa; e um viés de interrupção, em que
são apenas captadas pela pesquisa as durações em
andamento. Assim, a duração média reportada pe-
los órgãos oficiais é uma medida incompleta das
ocorrências de desemprego.

Diversos trabalhos, presentes na literatura in-
ternacional, apresentam métodos para o cálculo da
verdadeira duração média do desemprego. A esse
respeito, podem ser citados os trabalho de Kaitz
(1970), Salant (1977), Baker e Trivedi (1985),
Baker (1992b), Corak e Heizs (1995), entre ou-
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tros. No Brasil, a despeito da disponibilidade de
dados existentes e da reconhecida importância do
problema, ainda são poucos os trabalhos que bus-
cam analisar especificamente a duração do desem-
prego. Podem-se citar os trabalhos de Bivar (1991),
o pioneiro na área, e Menezes e Pichetti (2002).

Este trabalho enquadra-se nessa ordem de
questionamento, buscando estimar a duração mé-
dia completa das ocorrências de desemprego na
Região Metropolitana de Salvador (RMS). Para
tanto, utilizam-se os dados da Pesquisa de Empre-
go e Desemprego (PED), no período compreendi-
do entre janeiro de 1997 e dezembro de 2003. Uti-
liza-se ainda uma nova metodologia, que permite,
na ausência de dados de painel, estimar a duração
média completa e, portanto, conhecer com maior
precisão quanto tempo, em média, um indivíduo que
entra no desemprego pode esperar permanecer nes-
se estado, a cada período em que a taxa foi calcula-
da. A proposta é, então, estudar através de dados
cross-section a experiência dos indivíduos desem-
pregados através do tempo, visualizando-os como
indivíduos representativos de uma só coorte.

Este trabalho está organizado em mais três par-
tes, além dessa introdução. Na segunda parte, faz-
se uma introdução da problemática da natureza dos
dados da PED, discutem-se aspectos relativos à
censura dos mesmos. Na terceira parte, apresen-
tam-se os procedimentos realizados para a obten-
ção das coortes sintéticas, de maneira a tornar pos-
sível a construção da função de sobrevivência e,
conseqüentemente, a estimação da duração média
completa de desemprego. A especificação do mo-
delo de grupos sintéticos apresenta três métodos
para o cálculo das taxas de continuidade: backward
tracking, steady state e forward tracking. Na
quarta parte, são apresentados os resultados obti-
dos, quando são discutidas as características cícli-
cas das estimativas apresentadas. Nesse momento,
duas importantes análises foram realizadas. A pri-
meira diz respeito a uma comparação entre a esti-
mativa da duração do desemprego a partir do tem-
po de desemprego e a partir do tempo de busca
por trabalho; e a segunda trata de uma análise dos

determinantes da duração do desemprego na RMS.
Por fim, algumas conclusões são apresentadas.

2 - DURAÇÃO INCOMPLETA DO
DESEMPREGO E CENSURA
DOS DADOS

De acordo com Jenkins (2004), um tempo de
sobrevivência, ou tempo de duração, é censurado
quando se sabe apenas se ele começou ou terminou
dentro de algum intervalo de tempo particular, mas
o comprimento total da ocorrência (tempo decorri-
do desde a entrada até a transição para outro esta-
do) não é exatamente conhecido. Dado o compri-
mento total de uma ocorrência de desemprego T,
dois tipos de censura dos dados podem ocorrer.
Primeiro, uma censura à direita, quando, no mo-
mento da observação, não se pode saber a data do
fim da ocorrência, já que ele ainda não aconteceu,
de maneira que o comprimento total do tempo en-
tre a entrada e a saída nesse estado fica desconhe-
cido. Assim, dada a entrada no tempo 0 e observa-
ção no tempo s, apenas sabe-se que a ocorrência
completa T é de comprimento T ≥ s. Segundo, uma
censura à esquerda; quando a data de início da ocor-
rência não é conhecida, o comprimento exato des-
sa ocorrência fica também desconhecido.

Na análise da duração do desemprego, o tipo
de censura mais comum é à direita, pois se sabe a
data de entrada para o estado de desemprego, sem
que haja informação da data de saída desse estado
para outro (transição); isso porque as ocorrências
do desemprego encontram-se ainda em andamento
no momento de realização da pesquisa. Salant
(1977) chama esse comprimento parcial de com-
primento interrompido de uma ocorrência. Nesse
caso, sabe-se qual foi a duração do tempo de de-
semprego até aquele momento, mas não quando ela
será concluída. As estatísticas oficiais baseadas nesse
tipo de informação podem ser mais bem chamadas
de duração média incompleta do desemprego, dado
que é baseada sobre o comprimento do desempre-
go das ocorrências correntes no período de refe-
rência da pesquisa sem quaisquer medidas correti-
vas (Corak e Heisz, 1995). Na estimação desse in-
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dicador, diferentes durações de desemprego, perí-
odos curtos, médios ou prolongados recebem peso
igual na estimativa da duração média. Como conse-
qüência, a duração média incompleta é uma medida
insuficiente para a efetiva duração da experiência
de desemprego.

Salant (1977) coloca que, em estado estacio-
nário, a medida da duração incompleta do desem-
prego é uma medida duplamente enviesada da du-
ração completa. A hipótese de steady state implica
que a probabilidade de uma ocorrência de desem-
prego ser captada pela pesquisa em qualquer ponto
de sua duração completa é a mesma, e a distribui-
ção do desemprego por tempo de duração perma-
nece constante e, portanto, a probabilidade de saí-
da da situação de desemprego não depende do tem-
po-calendário. Assim, em estado estacionário, as
ocorrências captadas estarão em média na metade
de sua duração completa no momento da realiza-
ção da pesquisa. Conseqüentemente, o tempo total
de desemprego irá exceder ao tempo da duração
incompleta. Fica, portando, a medida da duração
completa subestimada. Salant (1977) denomina esse
viés de viés de interrupção. Um segundo tipo de
viés decorre do fato de as ocorrências mais longas
terem maior probabilidade de estarem em andamento
no momento da pesquisa, por isso mesmo, possu-
em maior probabilidade de ser captadas na pesqui-
sa. Esse é o chamado viés de extensão. Assim, os
indivíduos que experimentam curtas e sucessivas
ocorrências de desemprego acabam ficando sub-
representados na amostra. Nesse caso, a duração
incompleta superestima a verdadeira duração de
desemprego.

Dado que os dois tipos de viés atuem simulta-
neamente, não se pode dizer qual dos dois efeitos
prevalecerá. Como colocam Corak e Heisz (1995),
“não se pode perceber imediatamente se a duração
média incompleta do desemprego subestima ou su-
perestima a duração média completa”. De acordo
com Bivar (1991), somente quando todas as ocor-
rências de desemprego têm igual extensão é que se
pode afirmar que o viés de interrupção prevalecerá
e a média incompleta da duração do desemprego,

estimada pela pesquisa, será metade da média das
ocorrências completas. Caso contrário, o que de-
terminará qual o efeito resultante será a probabili-
dade de saída do desemprego. Salant (1977) apre-
senta um teorema que mostra qual dos dois efeitos
prevalecerá em função da relação entre a probabi-
lidade de saída do desemprego e o tempo de per-
manência nesse estado. Assim, se a probabilidade
de saída cresce com o tempo de desemprego, en-
tão a duração incompleta será menor que a dura-
ção completa, prevalecendo o viés de interrupção.
Por outro lado, se a probabilidade de saída do de-
semprego é constante, os efeitos do viés de inter-
rupção e do viés de comprimento irão contrabalan-
çar-se e as médias serão iguais. Por fim, se a pro-
babilidade de saída decresce com o tempo de de-
semprego, então a duração incompleta irá superes-
timar a duração completa, prevalecendo, portanto,
o viés de extensão.

Cabe ainda observar as características cíclicas
da duração média do desemprego. De acordo com
Corak e Heisz (1995), a duração média incompleta
é um indicador cíclico defasado, ou seja, ele apre-
senta um certo retardo em responder às mudanças
nas condições econômicas. Isso decorre do fato de
essa medida ser afetada pela composição dos de-
sempregados, a qual se altera de acordo com os
ciclos econômicos. Assim, quando a economia en-
contra-se no início de uma recessão, o grande fluxo
de entrada no desemprego acaba puxando a média
da duração do desemprego para baixo. Dessa for-
ma, enquanto a taxa de desemprego apresentar um
crescimento acentuado, a duração média pode apre-
sentar apenas um leve incremento ou até mesmo
declinar, a despeito da deterioração das condições
econômicas evidenciadas pela taxa de desempre-
go. Logo, em momentos de recessão, a duração
média incompleta será, inicialmente, uma subesti-
mativa da verdadeira duração média do desempre-
go, haja vista a maior participação relativa das no-
vas ocorrências de desemprego.

Por outro lado, quando a economia apresentar
melhora nas condições econômicas, o número de
novos entrantes diminui, resultando em um estoque
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de desempregados excessivamente ponderado pe-
las ocorrências mais longas. Nesse momento, o es-
toque passa a ser composto por uma maior pro-
porção de indivíduos que se encontra na situação
de desemprego há mais tempo e a duração média
incompleta sobreestima a verdadeira duração mé-
dia do desemprego. Por conseguinte, a duração
média incompleta apresenta-se como um indicador
contra-cíclico das variações nas condições econô-
micas. Assim, paradoxalmente, quando as condi-
ções econômicas estiverem melhorando, a duração
média incompleta ainda apresentará trajetória de
crescimento por algum tempo, e quando as condi-
ções estiverem verdadeiramente piorando, essa
medida continuará a apresentar queda ainda por al-
gum tempo.

3 - ESPECIFICAÇÃO DO MODELO

3.1 - Procedimento para Obtenção
dos Grupos Sintéticos

Nesta seção, são apresentados os procedimen-
tos adotados para a construção das coortes sintéti-
cas e dos intervalos utilizados para o cálculo das
respectivas taxas de sobrevivência, ou continuida-
de, empregadas para a estimação das durações
médias. Esta seção está baseada nos trabalhos de
Corak e Heisz (1995a, 1995b), Sider (1985), Kaitz
(1970) e Baker (1985).

Dados em cross section representam um pon-
to no tempo, de modo que as informações levanta-
das sobre uma amostra representativa de indivídu-
os durante um determinado período são observa-
ções únicas de cada indivíduo, o que não permite
estimar uma função de sobrevivência da maneira tra-
dicional, ou seja, pelo acompanhamento dessas pes-
soas no tempo. O método alternativo de coortes
sintéticas é então muito apropriado para a estima-
ção das taxas de sobrevivência a partir desse tipo
de dados, o que torna possível a estimação da du-
ração média completa de desemprego. Esse méto-
do propõe a seleção de um grupo de desemprega-
dos cujo acompanhamento ao longo do tempo subs-
titui dados originados em pesquisas de painel. A pro-
posta é, então, estudar através de dados cross sec-

tion a experiência dos indivíduos desempregados
através do tempo, visualizando-os como indivíduos
representativos de uma só coorte, de modo que seja
possível calcular as taxas de continuidade no de-
semprego.

Uma coorte sintética é um conjunto de pessoas
que têm em comum um atributo relativo a um dado
período de tempo. Esse atributo em comum é o fato
de todas as pessoas terem entrado no desemprego
no mesmo momento. Nesse sentido, busca-se reu-
nir os diversos indivíduos entrevistados pelo mês de
entrada no desemprego. Por exemplo, consideram-
se representativos dos desempregados que inicia-
ram suas ocorrências de desemprego no mês de
janeiro os entrevistados que relataram entre um e
dois meses de desemprego em fevereiro, bem como
os indivíduos que informaram estar desempregados
entre dois e três meses em março, e assim consecu-
tivamente.

O modelo proposto busca construir uma medi-
da que descreva a duração média esperada das
ocorrências completas para um conjunto de indiví-
duos que têm em comum a origem temporal de suas
ocorrências de desemprego. Os modelos de dura-
ção apresentados a seguir estão baseados na hipó-
tese de que as condições econômicas, prevalecen-
tes no momento em que a coorte entra no desem-
prego, não se alteram durante toda a extensão da
ocorrência experimentada, ou seja, até que a coor-
te saia da situação de desemprego para a ocupação
ou para a inatividade. Desse modo, uma vez reali-
zados os procedimentos para a obtenção de coor-
tes sintéticas a partir dos dados em cross section,
passa-se à construção das faixas de intervalos de
tempo de desemprego relatado pelos indivíduos, de
modo a agrupá-los pela data de ingresso neste es-
tado, para cada mês de cada ano. Por fim, calcu-
lam-se as taxas de continuidade necessárias para a
estimação da duração média completa.

3.2 - Duração Média Completa
Backward Tracking

Neste modelo assume-se a hipótese de que as
condições econômicas que prevalecem em um pas-
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sado recente se manterão no futuro, o que implica
em taxas de continuidade constantes dentro de cada
intervalo. Isso permite que, ao comparar sucessivas
medidas mensais construídas sob condições eco-
nômicas diferentes, seja possível detectar variações
na situação macroeconômica.

A construção de um estimador que permita
conhecer a duração esperada completa do tempo
de desemprego de um indivíduo é feita a partir do
cálculo da probabilidade condicional de continuar
desempregado x +1 períodos, dado que o indiví-
duo se encontra nesse estado por x períodos. A
duração média completa do desemprego, D, resul-
ta então do quociente entre a soma dos indivíduos
desempregados ponderados pela extensão completa
de seus intervalos e o número de indivíduos que
constituem a coorte entrante, f(0). Este grupo, tam-
bém chamado de incidência, é formado pelos indi-
víduos que informam até um mês de desemprego,
ou seja, os indivíduos que entraram nesse estado
durante o mês de referência da pesquisa.

Seja f(x) o número de indivíduos que estão de-
sempregados há x meses, sendo x uma variável ale-
atória discreta positiva assumindo os valores 0 <  x1
<  x2 < ... xi , então, a duração média completa do
desemprego é dada por:

           ( 1)

Desenvolvendo (1) esse processo pode ser
escrito em termos das probabilidades de continuar
desempregado de um período para o seguinte:

 (2)

As equações (1) e (2) mostram as probabilida-
des que um indivíduo tem de permanecer desem-
pregado x meses, visto que se encontra nesse esta-
do há pelo menos x – 1 meses. Essas probabilida-

des resultam, portanto, do quociente entre o núme-
ro de indivíduos desempregados x meses durante o
tempo t e o número de indivíduos que estiveram
desempregados x – 1 meses no período anterior
(t – 1). Tem-se, pois, que a probabilidade condici-
onal de permanecer desempregado por mais um pe-
ríodo é dada por:

                              ( 3)

onde  representa o número de indivídu-
os desempregados pelo menos x meses, mas me-
nos que x + 1 meses no período t, e 
representa o número de desempregados no perío-
do anterior a x – 1 meses, mas menos que x meses.

Como colocam Corak e Heisz (1995), 
é também denominada de taxa de continuidade ou
probabilidade de sobrevivência no desemprego e
equivale a um menos a probabilidade de saída do
desemprego. Assim,  é a probabilidade de
passar ao x-ésimo mês de desemprego, dado  que
já se encontra desempregado por x – 1 meses. É
possível, então, reescrever (2) da seguinte maneira:

       ( 4)

De acordo com Sider (1985), mais geralmen-
te,

           ( 5)

onde  é a probabilidade de estar na coorte
inicial e é igual a um. O produto  é a parce-
la da coorte inicial que sai do desemprego após x
períodos, representando a probabilidade de saída do
desemprego. A função  pondera os indivíduos
pela duração completa de desemprego apropriada.

Em (5) , logo a ponderação é feita em
função da extensão do intervalo completo, supon-
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do que os indivíduos permaneçam desempregados
até o final do mesmo. Desse modo, tomando

, tem-se que a duração média das ocor-
rências completas de desemprego é dada por:

                                            ( 6),

onde n representa o número de meses de dura-
ção. O primeiro elemento do somatório correspon-
de a um, dado que a probabilidade de pertencer à
coorte inicial para os entrantes é de um mês. Nesse
momento, assumem-se probabilidades constantes de
saída do desemprego.

3.3 - Duração Completa no Estado
Estacionário

Kaitz (1970) assume que o desemprego en-
contra-se em steady state, ou condição de equilí-
brio, quando o nível de desemprego permanece o
mesmo a cada período. Dessa forma, a hipótese de
que o mercado de trabalho encontra-se em estado
estacionário implica que os fluxos de entrada e de
saída no desemprego são constantes através do tem-
po, de modo que a distribuição dos desemprega-
dos por duração permanece constante, ou seja, o
número de desempregados com até um mês em t é
igual ao número de desempregados com até um mês
em t + 1. Conseqüentemente, as taxas de continui-
dade no desemprego são constantes.

Seja Ut o número de indivíduos desemprega-
dos em t e f(0) o número de entrantes. Assumindo-
se f(0) constante no tempo, tem-se, então, que o
total de desempregados em t é dado pela soma das
coortes entrantes em t - 1, t - 2, t - 3,..., t - n que
ainda permanecem no desemprego. Nessa circuns-
tância, a probabilidade de um membro da coorte
permanecer desempregado por um período adicio-
nal é dada pela diferença no número de desempre-
gados entre os sucessivos intervalos de duração.

Utilizando taxas de continuidade, pode-se cal-
cular o número total de desempregados como:

   ( 7)

Sendo as taxas de continuidade constantes no
tempo, então o total de desempregados pode ser
expresso em cada momento por:

    ( 8)

A partir de (8) tem-se que:

                                                  (9)

Logo, a duração esperada completa pode ser
obtida através da divisão do total de desemprega-
dos pelo número de novos entrantes (incidência) no
desemprego:

                                                      ( 10)

Sob a hipótese de steady state, é possível en-
tão calcular a duração média completa das ocor-
rências de desemprego desconsiderando a estima-
ção das probabilidades de continuar no desempre-
go por um período adicional. Conforme Kaitz
(1970) e Sider (1985), em condição de steady sta-
te, a distribuição das ocorrências por duração é
constante e idêntica à distribuição de dados longitu-
dinais, uma vez que o número de pessoas que deixa
o desemprego é igual ao número de entrantes em
qualquer momento.

Assim, o número de desempregados por x – 1
períodos em t, f(x – 1, t), é igual ao número de de-
sempregados no período anterior, f(x - 1, t – 1).
Nesse caso, o cálculo da duração média completa
se torna mais simplificado. Em conseqüência, a pro-
babilidade de sobreviver ao x-ésimo período de
desemprego é a razão entre os que se reportam
desempregados por x períodos em t e os indivíduos
que informaram estar desempregados x – 1 perío-
dos em t. Assim, em estado estacionário, o número
de desempregados por x períodos é constante e
dado por:

                                   (11) e

                                                        (12)
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resumindo-se, tem-se:

                                            (13)

3.4 - Duração Completa Forward
Tracking

De acordo com Corak e Heisz (1995), o esti-
mador não-estacionário, apresentado em (15), é
baseado na suposição de que as condições econô-
micas atuais prevalecerão no futuro. Assume-se que
as taxas de continuidade calculadas com base na
experiência do desempregado no mercado de tra-
balho em um passado recente irão prevalecer para
toda a duração da ocorrência de desemprego. Em-
bora essa não seja uma hipótese tão restritiva quan-
to a suposição de steady state, esse estimador pode
levar a imprecisões.

De acordo com os autores, se as condições no
mercado de trabalho estão se deteriorando, as ta-
xas de continuidade deverão crescer com o tempo
e a duração média completa irá subestimar a verda-
deira média, enquanto que se as condições estão
melhorando; as taxas de continuidade deverão cair
com o valor estimado da média sobreestimando a
verdadeira média. Buscando estimar a extensão do
erro introduzido por essa hipótese, Corak e Heisz
(1995) apresentam um novo estimador da duração
média do desemprego baseado não mais nas expe-
riências passadas, e sim na experiência presente da
coorte de desempregados. Nesse sentido, o cálcu-
lo dessa estatística é feito incrementando o período
de referência das taxas da seguinte maneira:

                                    (14)

onde i é o mês em que se inicia o intervalo de
desemprego.

Em contraste com a equação (13), tem-se:

                                 (15)

Essa duração média é calculada a partir do
mesmo conjunto de taxas de continuidade utilizadas
anteriormente, porém considerando as condições
futuras e, portanto, seguindo a experiência da coor-
te para frente no tempo, enquanto aquelas conside-
ram as condições econômicas de um passado re-
cente.

3.5 - Escolha dos Intervalos

Para a estimação da duração média completa
do desemprego, considerou-se o tempo decorrido
entre a data de saída do último trabalho e a data de
realização da pesquisa. A construção dos intervalos
é feita considerando o mês como unidade de análi-
se, de modo que os indivíduos são ordenados em
cada mês de cada ano em função do número de
meses em que se encontram no desemprego.

Na literatura, observa-se que a escolha dos in-
tervalos, em geral reduzidos a semanas, é feita de
forma progressiva, ou seja, os intervalos aumentam
com o número das faixas nas quais se agrupam os
indivíduos por tempo de desemprego. A justificati-
va para esse procedimento decorre da disponibili-
dade dos dados, pois quanto maior por tempo de
desemprego menor será a quantidade de casos ob-
servados e, portanto, menos confiáveis serão os
cálculos. Isso porque a probabilidade de um indiví-
duo permanecer desempregado por um período
adicional, dado que está no segundo ou terceiro mês
de desemprego, tem maior respaldo, em termos de
casos revelados pela amostra, do que a probabili-
dade de passar do vigésimo segundo mês para o
vigésimo terceiro.

Baker e Trivedi (1985), acerca da definição
ótima dos intervalos, afirmam que, ainda que possa
ser preferível utilizar intervalos os mais curtos pos-
síveis na estimação da duração média completa,
mesmo assim, pode haver um trade-off. Dessa for-
ma, quanto mais curtos os intervalos, mais percep-
tíveis são as preferências de dígito (que será discu-
tido mais adiante) e, portanto, mais sensíveis serão
os resultados relativamente aos ponderadores ado-
tados (Azar, 2001).
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No caso da RMS, a despeito de os intervalos
estarem em meses, observa-se um padrão de dis-
tribuição dos desempregados por tempo de desem-
prego semelhante ao apresentado na literatura. Os
Gráficos 1 e 2 apresentam a distribuição de freqüên-
cia do tempo de desemprego para a RMS a partir
dos dados da PED. O Gráfico 1 apresenta o histo-
grama das freqüências relativas do tempo de de-

semprego, considerando os casos com duração até
156 meses. Pode-se observar que, à medida que
aumenta o tempo de desemprego, diminui a partici-
pação dos indivíduos com durações maiores. Por
outro lado, os dados da PED informam que as par-
ticipações nas faixas de tempo aumentam com os
intervalos. Assim é que 9,0% dos desempregados
na RMS têm até 1 mês de desemprego, 24,8% têm

Gráfico 2 – Distribuição de freqüência do desemprego - RMS (1997-2003)
Fonte: Cálculos realizados a partir dos microdados da PED/RMS

Gráfico 1  – Distribuição de freqüência do desemprego - RMS (1997-2003)
Fonte: Cálculos realizados a partir dos microdados da PED/RMS
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até 3 meses, 39,5% até 6 meses, 27,6% entre 6 e
12 meses, 28,7% entre 12 e 24 meses.

Tendo em vista essa distribuição do tempo de
desemprego na RMS, optou-se por evidenciar a
freqüência relativa até 24 meses, uma vez que até
essa duração representa quase 80% do total dos
desempregados, cujos resultados podem ser sinali-
zados no Gráfico 2. A partir desse Gráfico, foram
escolhidos cinco intervalos de tempo progressiva-
mente maiores, de modo a superar os problemas
de limitação da amostra. O primeiro é um intervalo
mensal, o segundo um intervalo bimensal, o terceiro
trimestral, o quarto semestral e o quinto anual, como
segue: (1) até 1 mês de desemprego; (2) entre 1
mês e 3 meses de desemprego; (3) entre 3 meses e
6 meses de desemprego; (4) entre 6 e 12 meses de
desemprego; e (5) acima de 12 meses de desem-
prego. Com base nessas faixas, estimaram-se, para
cada modelo de duração, quatro taxas de sobrevi-
vência no desemprego para cada mês de cada ano.
Essas taxas são resultantes da razão entre o número
de indivíduos de cada faixa e o número de indivídu-
os da faixa imediatamente anterior, para cada perí-
odo. Como somente a primeira faixa refere-se ao
intervalo mensal, as taxas de continuidade P1, P2,
P3 e P4 foram convertidas para seus equivalentes
mensais, elevando-as a 1/2, 1/3, 1/6 e 1/12 avos,
respectivamente.

3.6 - Preferência de Dígito e
Ponderação dos Intervalos

A análise das freqüências das durações do de-
semprego evidencia a existência de picos em deter-
minados pontos da distribuição, conforme mostra o
Gráfico 2. A ocorrência de um padrão de picos na
distribuição das freqüências resulta, por um lado,
de um erro de mensuração por parte dos entrevis-
tados concernente ao tempo real de desemprego e,
por outro lado, decorrente do que se convencionou
chamar de a preferência por dígitos, que se revela
no momento da escolha de um número que mensu-
re o tempo de desemprego.

No primeiro caso, tem-se o viés de resposta
relativo aos erros de mensuração dos desemprega-

dos acerca de sua condição dentro do mercado de
trabalho. Paull (2002), analisando os viéses de res-
postas existentes nas informações sobre a história
passada dos indivíduos no mercado de trabalho,
coletadas pela British Household Painel Sorve,
coloca que tais erros podem ser cometidos não in-
tencionalmente ou podem ser parte de uma reinter-
pretação consciente do passado do entrevistado,
sendo influenciados não somente pelo comprimen-
to do período a ser recordado e pela complexidade
das perguntas feitas, como também em função da
importância, do conforto e do desejo social de que
esses eventos sejam lembrados. De acordo com esse
autor, efetivamente algumas pessoas vão preferir não
recordar, por questões pessoais, quais os motivos
que as levaram ao desemprego, ou mesmo há quanto
tempo encontram-se nessa situação.

Em função desses fatores, o autor levanta algu-
mas hipóteses acerca do erro de mensuração. Pri-
meiramente, quanto maior o período de tempo,
menor o número de ocorrências lembrado. Assim,
quanto maior o horizonte de tempo a ser recorda-
do, menor será a probabilidade de serem correta-
mente relembradas. Ainda que a distribuição do tem-
po agregado através dos estados não possa ser afe-
tada, a duração média das ocorrências aumentará e
a freqüência das transições diminuirá com o aumen-
to do período a ser recordado. Segundo, as ocor-
rências de menor duração têm menor probabilida-
de de serem recordadas do que as maiores, pois se
considera que as ocorrências menores são menos
importantes em relação àquelas que duraram mais
tempo, logo, são esquecidas mais facilmente.

Terceiro, é mais provável que as ocorrências
de desemprego sejam menos lembradas do que as
ocorrências de emprego ou inatividade. Isso por-
que a importância do evento depende de algo me-
morável que tenha ocorrido durante o período. Pe-
ríodos de desemprego podem ser menos memorá-
veis caso tenham sido apenas um tempo de espera
para o início de alguma atividade. O desconforto ou
do tempo gasto na busca por trabalho pode levar o
entrevistado a apagar o evento da memória ou cons-
cientemente não revelá-lo corretamente. De fato, a
ocorrência pode ser re-classificada ao invés de es-
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quecida, particularmente se a ocorrência é extensa.
Desse modo, os indivíduos podem classificar perí-
odos de busca por trabalho sem sucesso com saída
para a inatividade como uma ocorrência única de
inatividade. Por fim, tem-se que a importância soci-
al de cada estado do mercado de trabalho pode
depender do tipo de pessoa entrevistada, assim
como o viés de memória pode variar de acordo com
as características individuais. Nesse sentido, os atri-
butos pessoais e econômicos como sexo, posição
na família, idade, escolaridade são elementos que
dão diferentes graus de importância para os esta-
dos do desemprego.

No que se refere à preferência de dígito, ob-
serva-se que os entrevistados, ao buscarem men-
surar seu tempo de desemprego, parecem ter uma
maior propensão a responder com números pares
do que com ímpares, assim como preferirem núme-
ros múltiplos de meses inteiros a números quebra-
dos. No caso da PED, observa-se que os picos
locais ocorrem em durações que correspondem
aproximadamente a pontos mensais, trimestrais, se-
mestrais e anuais do Gráfico, em dois, três, seis,
doze e vinte e quatro meses. O pico mais significa-
tivo é visto em 12 meses. É razoável supor que par-
te dos entrevistados que respondem um ano de de-
semprego pode estar nesse estado um período in-
ferior a 11, 10, ou mesmo 9 meses. Isso pode ser
entendido quando se considera que o referencial de
tempo para o indivíduo que está desempregado vai
se alterando à medida que se estende a sua dura-
ção. Assim, responder 12 meses de desemprego
pode, de algum modo, estar superestimando o ver-
dadeiro comprimento nesse estado. O mesmo tipo
de análise deve ser feito com relação ao pico de
24 meses. O pico em 1 mês evidencia uma menor
participação de novos entrantes no estoque de de-
sempregados, uma vez que, nesse ponto da distri-
buição, têm-se 4,3% do total contra uma partici-
pação de 6,8% em 2 meses, 6,4% em 3 meses e
5,9% em 6 meses.

De acordo com Baker e Trivedi (1985), esses
picos provocam distorções na distribuição das du-
rações relatadas e viés na estimação das probabili-
dades de sobrevivência. Esse viés decorre do fato

de que, ao declararem incorretamente qual o ver-
dadeiro período em que estão no desemprego, as
respostas alteram a participação nos intervalos de
tempo utilizados para o cálculo da taxa. Assim é
que uma declaração de 3 meses de desemprego,
quando verdadeiramente deveria estar no intervalo
anterior, dois meses, superestima o numerador e
subestima o denominador no cálculo da probabili-
dade. Destarte, é fundamental que se considere, no
cálculo das durações médias das ocorrências com-
pletas, a existência de picos na distribuição de fre-
qüência da duração do desemprego. Assim, cabe a
utilização de algum método corretivo que elimine,
ao menos parcialmente, os problemas decorrentes
dos picos observados. Sider (1985) sugere que os
dados sejam uniformizados antes do cálculo da du-
ração média. Baker (1992) analisa as implicações
de várias suposições de uniformização.

A eleição de ponderadores para a uniformiza-
ção é feita de modo arbitrário com base na análise
do padrão de distribuição dos dados. Em geral, uma
fração dos indivíduos que informa um tempo de
duração coincidente com os meses que estão na
fronteira dos intervalos é realocada para o intervalo
seguinte. Com base no histograma e na análise de
diferentes possibilidades de realocação, a suaviza-
ção foi feita da seguinte maneira: no primeiro inter-
valo, utilizou-se um ponderador de 35% e, nas de-
mais faixas, com exceção da última, um pondera-
dor de 30%. Assim, os intervalos anteriormente
apresentados foram mantidos, mas aplicando-se
esses percentuais para realocar parte dos indivídu-
os para o intervalo imediatamente seguinte.

4 - RESULTADOS

Antes de analisar os resultados, duas questões
merecem atenção. A primeira refere-se às médias das
durações backward e forward. A duração média
backward para o ano de 1997 representa uma su-
bestimativa da verdadeira duração completa; isso
porque o cálculo desse indicador requer um intervalo
de tempo prévio que chega até 12 meses. Problema
semelhante ocorre para a duração média completa
forward, porém com referência ao ano de 2003, visto
que essa estimativa prescinde de um intervalo de tempo
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posterior de 12 meses. Já a duração média no esta-
do estacionário não apresenta nenhum problema, haja
vista que seu cálculo é feito em relação ao mesmo
período, sem defasagens de tempo.

A segunda questão refere-se ao problema de
células vazias observadas em algumas linhas na dis-
tribuição dos desempregados por faixa de tempo de
desemprego. Trata-se especificamente dos brancos
e dos analfabetos, que apresentaram, respectivamen-
te, na faixa de tempo com até 1 mês de desemprego
nove e oito células sem nenhuma observação, e uma
célula vazia no grupo dos brancos na faixa entre 3 e 6
meses de desemprego. Disso resulta um comprome-
timento do cálculo de todas as estimativas da dura-
ção completa na respectiva linha em que ocorre a
célula vazia. O procedimento ad hoc adotado para a
correção do problema foi, no primeiro caso, des-
considerar as duas primeiras taxas de probabilidade
calculadas com as células vazias e considerar somente
as três últimas taxas no segundo caso.

4.1 - Comparação Entre as Medidas
de Duração do Desemprego

A Tabela 1 apresenta as médias anuais para os
indicadores completos backward, forward e esta-
cionário, para a duração média incompleta e para a
taxa de desemprego total. Em comparação com a
duração média incompleta, vê-se que todas as esti-
mativas completas apresentaram valores médios
muito inferiores àquela, em mais que a metade para

todo o período. A duração média completa ba-
ckward, que considera as condições econômicas
passadas constantes ao longo de toda a ocorrência
de desemprego, apresentou para o período anali-
sado uma média de 9,1 meses. A evolução desse
indicador foi positiva ao longo do período. Os anos
2001 e 2003 apresentaram as maiores médias anu-
ais (10 meses). Somente em 2000 e 2002 a dura-
ção média esperada backward se reduziu com re-
lação aos anos imediatamente anteriores, com mé-
dias de 9,3 e 9,2 meses, respectivamente.

A duração forward e a duração no estado es-
tacionário apresentaram padrão de comportamen-
to semelhante à duração média completa backward.
A duração média forward, baseada no pressupos-
to de que as condições econômicas atuais irão pre-
valecer no futuro, apresentou uma média para todo
o período de 8,5 meses, a menor dentre as três du-
rações completas. A proximidade entre as médias
forward e backward permite indicar que a hipóte-
se adotada no cálculo da estimativa anterior não seja
tão restritiva.

Importante observar que, com relação às ca-
racterísticas cíclicas, o indicador forward apresen-
ta virtualmente a mesma trajetória que a duração
backward, com máximos e mínimos localizados nos
mesmos anos e com a mesma reação a pontos de
inflexão do ciclo econômico, observados pelo com-
portamento da taxa de desemprego. Desconside-

Tabela 1 – Durações médias anuais e taxa de desemprego total – RMS (1996-2003)

Ano                 Backward       Forward     Est. Estac.  Incompleta  Tx. Desemprego

1997 6,3 8,5 8,2 17,4 21,6
1998 9,2 9,1 9,0 19,5 24,9
1999 9,4 9,7 9,6 21,6 27,7
2000 9,3 9,2 9,3 22,6 26,6
2001 10,0 9,7 9,7 22,4 27,5
2002 9,2 8,4 9,1 21,8 27,3
2003 10,0 5,1 9,9 22,4 28,9
Média 9,1 8,5 9,3 21,1 26,3
D.P. 1,28 1,60 0,55 1,94 2,41

Fonte: Cálculos realizados a partir dos microdados da PED/RMS
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rando-se os anos 1997 e 2003, as médias calcula-
das para o restante do período são muito próximas,
9,4 backward e 9,2 forward, o que permite dizer
que a situação econômica tem se mantido ao longo
do período, ou seja, o quadro de deterioração das
condições econômicas observado em um passado
recente ainda se mantém no presente.

A duração no estado estacionário apresentou a
média mais elevada dos estimadores no período,
9,3 meses, conforme o esperado. Esse resultado
pode ser explicado por duas razões. A primeira re-
fere-se ao fato de que esse indicador não padece
do problema insuficiência de dados, ou seja, ne-
nhuma média representa subestimativa, como ocorre

Gráfico 4 – Taxa de desemprego, durações médias incompleta e com-
pleta backward – RMS (1997-2003)
Fonte: Cálculos realizados a partir dos microdados da PED/RMS

Gráfico 3 - Durações médias completas RMS (1997-2003)
Fonte: Cálculos realizados a partir dos microdados da PED/RMS
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para as médias backward em 1997 e forward em
2003. A segunda razão decorre da hipótese de que
a economia está sendo analisada em condições de
estado estacionário, não havendo, portanto, mudan-
ças nas condições econômicas. Por conseguinte, a
duração no estado estacionário apresenta menor
variabilidade que as durações não-estacionárias,
conforme evidencia seu desvio-padrão (0,55)1.
Deve-se observar ainda que este indicador, além
de acompanhar a trajetória cíclica, como as demais
durações, apresentou a maior média no período, no
mesmo ano (2003), em que a taxa de desemprego
apresentou seu maior valor. O Gráfico 3 mostra a
evolução das durações completas.

As medidas completas da duração do desem-
prego são melhores indicadores que a duração in-
completa para descrever as condições econômicas
e, tendo em vista que os estimadores forward e
estacionário apresentam um mesmo padrão de com-
portamento que a duração backward, apresenta-
se no Gráfico 4 a evolução desse último indicador
juntamente com a duração média incompleta e a taxa
de desemprego. A média para o período desse in-
dicador foi de quase dois anos (22 meses). O Grá-
fico 4 evidencia com bastante clareza o comporta-
mento cíclico dos três indicadores.

Embora as estimativas completa e incompleta
da duração do desemprego apresentem um movi-
mento ascendente no período analisado, apenas a
duração média backward apresentou movimentos
similares aos da taxa de desemprego. Assim, esses
indicadores apresentam crescimento até 1999, quan-
do, em 2000, apresentam leve redução, voltando a
crescer em 2001. Em 2002, ocorre novamente que-
da nesses indicadores e crescimento em 2003 (a
exceção da duração forward). A duração média
incompleta apresenta crescimento contínuo até 2000
para depois apresentar redução nos anos seguintes.

Dessa sorte, a variação cíclica na duração mé-
dia backward acompanha mais de perto as varia-

ções cíclicas na taxa de desemprego que na da du-
ração média incompleta. Esta última, conforme se
verifica no Gráfico 4, apresenta certo lapso em res-
ponder às mudanças nas condições econômicas,
exteriorizadas através da taxa de desemprego. Fica,
então, evidente que tal medida é um indicador cícli-
co defasado. Logo, esse indicador reflete, em mai-
or proporção, o tempo de desemprego do estoque
de desempregados. Nos momentos de piora eco-
nômica, o acréscimo de entrantes ao estoque de
desempregados é insuficiente para puxar essa mé-
dia para baixo.

Conforme pressupõe a teoria, a diferença de
patamar entre a duração incompleta e as durações
completas constata a recessão econômica vivida no
período. Esse resultado decorre da reduzida pro-
porção que os entrantes representam no total dos
desempregados em contraste com a significativa
proporção dos desempregados com tempo de de-
semprego superior a doze meses. Dessa forma, a
duração média incompleta é mais pesadamente pon-
derada pelo estoque de desempregados do que
pelos entrantes e, por conseguinte, apresenta valor
muito mais elevado que as demais durações. De
acordo com Salant (1977), esse resultado indica que
a probabilidade de saída do desemprego decresce
com o tempo de desemprego, evidenciando a exis-
tência de uma dependência de duração, pois já es-
tar há algum tempo desempregado torna-se um fa-
tor de aumento do tempo de desemprego. Assim, à
medida que aumenta o tempo de desemprego, di-
minuem as chances de saída desse estado, elevan-
do, dessa maneira, ainda mais a duração do de-
semprego.

Considerando somente as três estimativas com-
pletas da duração do desemprego, observa-se que
elas constituem indicadores cíclicos coincidentes,
uma vez que acompanham as mudanças na econo-
mia, conforme a evolução da taxa de desemprego.
Além disso, a análise dos respectivos desvios pa-
drão confirma o que a teoria postula. A duração
média no estado estacionário amortece as variações
cíclicas da economia, dado que este estimador foi o
que apresentou o menor desvio-padrão (0,55 mês).
A duração backward teve desvio-padrão de 1,28

1 Considerando somente os anos entre 1998 e 2002, o desvio-
padrão das três estimativas apresenta valor bastante inferior,
porém mantém a mesma ordem.



Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, v. 35, nº 3, jul-set. 2004 329

e a forward, de 1,6 meses, mais que o dobro do
desvio-padrão para o estado estacionário.

4.2 - Análise da Duração Média
Completa do Desemprego na
RMS

Nesta seção, analisa-se a duração média do
desemprego por categorias, de modo a identificar
os grupos mais extensamente atingidos por esse pro-
blema. Utiliza-se nesta análise a duração backward
devido às suas características cíclicas. A Tabela 2
apresenta a distribuição dos desempregados por
atributos.

Os resultados apresentaram uma distribuição
da duração média completa do desemprego se-
melhante à distribuição da duração média incom-
pleta. Assim é que as mulheres, os não-chefes e os
jovens são os grupos que apresentaram maior tem-
po de desemprego. Para uma melhor visualização
da evolução dessas médias, ver na seqüência de
Gráficos 5 a 9 a duração média do desemprego
por atributos.

A duração média completa do desemprego fe-
minino para todo o período é um pouco mais eleva-
da que para os homens: 9,5 e 8,9 meses, respecti-
vamente. Com exceção de 1997 e 2000, as dura-
ções médias para as mulheres permanecem no pa-
tamar próximo a 10 meses, chegando a alcançar

10,5 meses em 2003, enquanto que, para os ho-
mens, neste mesmo ano, a média foi de 9,9 meses.
Homens e mulheres apresentaram, portanto, evolu-
ções da duração do desemprego muito próximas.

Com relação à cor, tem-se que a duração mé-
dia no período esteve em torno de 9 meses para
os negros, enquanto para os brancos as médias
estiveram em torno de 8 meses. Com exceção de
1997 e 2002, a duração média completa para os
negros ao longo do período foi mais elevada que
para os brancos. É interessante observar que, con-
forme evidencia o Gráfico 6, a duração completa
para os negros alcança as maiores médias quando
a duração média para os brancos se reduz mais
acentuadamente, como em 2001 e 2003. Além
disso, vê-se que a duração média para os brancos
apresenta menor variabilidade em torno da média
para o período, desvio-padrão igual a 0,73. Esse
resultado, associado à evolução da taxa de de-
semprego, pode estar expressando uma discrimi-
nação contra os negros.

No que concerne à posição na família, tem-se
que as durações médias encontradas para o perío-
do não são muito distantes, sendo 9 meses para os
chefes e 9,4 meses para os não-chefes. O Gráfico
7 evidencia que, excluindo-se os anos 1999 e 2003,
a duração média para os não-chefes é mais elevada
que para os chefes, mas as trajetórias são seme-

Tabela 2 – Distribuição percentual da duração do desemprego por atributos (1997-2003)

Ano
           Sexo                   Cor            Posição na Família  Faixa Etária                               Escolaridade

Homem  Mulher   Negro   Branco     Chefe        Não-        Jovem       Adulto   Analf.          Até nív.           Nív. méd
                                                                                chefe                                                     méd. incompl.   compt. e mais

1997 6,2 6,6 6,2 7,9 5,8 6,7 6,6 6,1 5,7 6,5 7,1
1998 9,3 9,5 9,5 8,4 8,9 9,7 10,4 9,0 9,4 9,2 9,7
1999 9,5 9,8 9,4 8,9 10,0 9,3 8,9 10,1 9,8 9,2 10,6
2000 8,9 10,0 9,3 8,1 8,6 9,9 9,3 9,4 7,2 9,5 10,1
2001 9,7 10,6 10,1 7,0 9,3 10,6 10,2 10,2 7,1 9,6 12,3
2002 9,0 9,9 9,4 9,3 8,8 9,6 9,5 9,3 8,7 9,4 10,5
2003 9,9 10,5 10,1 8,1 11,4 10,0 10,0 10,3 8,6 10,0 10,6
Média 8,9 9,5 9,1 8,2 9,0 9,4 9,3 9,2 8,1 9,1 10,1
D.P. 1,27 1,36 1,35 0,74 1,71 1,26 1,27 1,45 1,45 1,15 1,56

Fonte: Cálculos realizados a partir dos microdados da PED/RMS
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lhantes. Por fim, tem-se que a duração média para
os não-chefes apresentou menor variabilidade que
para os chefes: 1,26 e 1,71, respectivamente.

A duração média para os jovens com até 24
anos e para os demais com idade a partir de 25
anos, no período, foi quase a mesma: 9,3 e 9,2
meses, respectivamente. Com exceção dos anos
1998 e 1999, as médias das durações foram muito
próximas. Em 1997, 1998 e 2002, a duração mé-

dia para os jovens foi maior que para os adultos.
No restante do período, a relação foi inversa. Isso
confirma o que havia sido colocado a respeito dos
jovens, não somente concernente à sua agilidade na
busca por trabalho como também na possibilidade
de inserção em atividades mais precárias e com
menor nível de remuneração, haja vista, em geral,
essas pessoas não serem as principais responsáveis
pela sobrevivência da família. O Gráfico 8 apresen-
ta a evolução dessas médias.

Gráfico 5 – Duração média backward em meses por sexo – RMS (1997-2003)
Fonte: Cálculos realizados a partir dos microdados da PED/RMS

Gráfico 6 – Duração média backward em meses por cor – RMS (1997-2003)
Fonte: Cálculos realizados a partir dos microdados da PED/RMS
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Por fim, observa-se que os desempregados com
nível de escolaridade médio completo ou mais apre-
sentam duração média superior às das demais cate-
gorias. A média no período para esse grupo foi 10,1
meses, enquanto para os que possuem até o nível
médio incompleto foi 9 meses, e 8,1 meses para os
analfabetos funcionais. O Gráfico 9 mostra que, até
1999, as médias dos segmentos de escolaridade
estavam muito próximas, quando, nos anos 2000 e
2001, há um descolamento entre elas, redução na
média dos analfabetos e aumento da duração dos
que possuem mais de 10 anos de escolaridade (ní-
vel médio completo e mais). A partir de 2002, essas

médias voltam a apresentar trajetória semelhante,
mantendo a mesma relação entre as médias que em
1997.

Os resultados evidenciam, portanto, que o tem-
po de desemprego atinge mais extensamente as
mulheres, os negros, os não-chefes, os jovens e os
que possuem mais de 11 anos de escolaridade.
Considerando que a primeira e a última categoria
representam menos da metade dos desempregados,
tem-se que as mulheres e as pessoas com escolari-
dade mais elevada são os mais prejudicados no
mercado de trabalho da RMS. Dessa forma, dizer

Gráfico 8 – Duração média backward em meses por faixa etária – RMS (1997-2003)
Fonte: Cálculos realizados a partir dos microdados da PED/RMS

Gráfico 7 – Duração média backward em meses por posição na família – RMS (1997-2003)
Fonte: Cálculos realizados a partir dos microdados da PED/RMS
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que o aumento na qualificação dos trabalhadores é
fundamental para a saída mais rápida do desempre-
go torna-se uma falácia diante dos resultados apre-
sentados.

4.3 - Duração do Desemprego e
Tempo de Busca por Trabalho

A estimação da duração média completa do de-
semprego na RMS feita neste trabalho baseou-se no
tempo decorrido entre a saída do indivíduo de seu
último trabalho e a data de realização da entrevista.
Esta seção apresenta uma comparação entre a esti-
mação da duração média a partir do tempo de de-
semprego e a estimação da duração média por tem-
po de busca por trabalho e as respectivas durações
incompletas. Tal procedimento é realizado com o
objetivo de evidenciar que o método backward é
mais eficaz, e isso decorre do fato de essa medida
fornecer uma estimativa mais compatível com os de-
mais indicadores, tal como apresentado na literatura.

A capacidade limitada do tempo de busca em
descrever a realidade do desempregado resulta de
duas causas básicas. Conforme já apresentado, o
tempo de busca por trabalho não necessariamente
corresponde ao tempo decorrido entre a saída da
última ocupação até o ingresso em uma nova, pois a
transição da situação de ocupado para o estado de
desemprego, seja pela demissão de uma ocupação,
seja pelo encerramento de um negócio, pode não

levar, geralmente, à busca imediata por uma nova
ocupação. Além disso, pode haver períodos de de-
semprego sem a ocorrência de procura contínua,
ou seja, interrupções na busca, descaracterizando,
dessa forma, a procura efetiva por trabalho. A Ta-
bela 3 apresenta os resultados.

Constata-se que a duração completa do de-
semprego baseada no tempo de busca apresentou
valores inferiores aos da duração média completa
baseada no tempo de desemprego. Assim é que a
duração incompleta por tempo de busca apresen-
tou média de 12,6 meses para o período analisado,
quase metade da média observada para o tempo
de desemprego: 21,1 meses. Já com relação às de-
mais estimativas, tem-se que, com exceção de 2001,
para as três durações, e de 2002, para a duração
forward, os valores para a duração por tempo de
busca foram inferiores aos da duração média com-
pleta por tempo de desemprego. Os resultados con-
firmam que a duração por tempo de desemprego
reflete mais eficazmente as deterioradas condições
do mercado de trabalho da RMS.

4.4 - Determinantes do Desemprego

4.4.1 - Incidência e duração

A taxa de desemprego é o indicador que reflete
as flutuações no nível de desemprego da economia.
Considerando a hipótese de estacionaridade, o de-

Gráfico 9 – Duração média completa por faixa de escolaridade (1997-2003)
Fonte: Cálculos realizados a partir dos microdados da PED/RMS
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semprego pode ser expresso como o produto entre a
incidência no desemprego e a duração média das ocor-
rências de desemprego. Logo, a análise das flutuações
cíclicas e temporais do desemprego requer uma análi-
se da variação em seus componentes. Nesse sentido,
as variações na trajetória do desemprego decorrem
das variações conjuntas na incidência e na duração
média. Assim é que as mudanças no nível de desem-
prego agregado e por categorias dependem não ape-
nas de como o desemprego varia isoladamente em
extensão e intensidade ao longo delas, mas, também,
do sincronismo destas variações. Por conseguinte, cabe
averiguar em que medida as variações observadas no
nível de desemprego na RMS derivam-se do fluxo de
entrantes ou das variações na duração.

Nesse sentido, busca-se identificar qual o fator
de maior relevância na explicação da evolução da
taxa de desemprego em nível agregado. A análise é
feita a partir dos valores médios anuais das taxas de
desemprego e de incidência e da duração média
backward. É importante salientar que, embora a
relação entre desemprego, incidência e duração do
desemprego recaia sobre a hipótese de estacionari-
dade, a medida não-estacionária é aqui utilizada em
decorrência de suas características cíclicas mais pró-
ximas dos movimentos dos ciclos econômicos, con-
forme verificado anteriormente.

Incidência e fluxo referem-se ao mesmo grupo
de desempregados: aos entrantes, aqueles com até

um mês de desemprego, seja considerado na cate-
goria ou no total dos desempregados. A taxa de in-
cidência refere-se à proporção de indivíduos en-
trantes no desemprego em relação ao total dos de-
sempregados, seja agregada ou por categoria. Já a
participação no fluxo refere-se à relação entre o nu-
mero de entrantes de um grupo específico e o total
de entrantes no desemprego da economia.

A Tabela 4 apresenta a evolução das taxas de
incidência e de desemprego e a duração média en-
tre 1997 e 2003. Os resultados indicam que o au-
mento da taxa de desemprego no período se en-
contra mais vinculado com o comportamento da
duração média do que com o da taxa de incidên-
cia. A trajetória de crescimento dessa taxa coinci-
de com o comportamento crescente da duração
média completa e diverge da evolução da taxa de
incidência. Entre 1997 e 2003, a taxa de desem-
prego apresentou crescimento de 33,8%, a dura-
ção média aumentou 58,8%, enquanto que a taxa
de incidência reduziu-se cerca de 42%. À exce-
ção de 2000 e 2002, nos demais anos o que se
observa é uma relação inversa entre esses indica-
dores, ou seja, redução da taxa de incidência e
crescimento da taxa de desemprego e da duração
média.

Os dados apresentados sugerem, portanto, que
as variações no desemprego agregado da RMS re-
sultam mais fundamentalmente das variações na du-

1997 6,3 8,5 8,2 17,4 5,1 6,1 6,1 8,6
1998 9,2 9,1 9,0 19,5 6,3 6,3 6,3 10,2
1999 9,4 9,7 9,6 21,6 6,6 7,3 6,9 12,9
2000 9,3 9,2 9,3 22,6 8,6 8,8 8,7 14,2
2001 10,0 9,7 9,8 22,4 10,4 10,2 10,1 13,3
2002 9,2 8,4 9,1 21,8 9,9 9,2 9,9 14,1
2003 10,0 5,1 9,9 22,4 9,9 4,9 9,9 14,6
Média 9,1 8,5 9,3 21,1 8,1 7,6 8,3 12,6
D.P. 1,28 1,60 0,55 1,94 2,10 1,91 1,80 2,27

Tabela 3 - Duração média completa do desemprego por tempo
de desemprego e por tempo de busca por trabalho – RMS (1997-2003)

Tempo de Saída do Último Trabalho Tempo de Busca por Trabalho
Ano    Backward    Forward    Est Estc Incompleta    Backward  Forward   Est Estc Incompleta

Fonte: Cálculos realizados a partir dos microdados da PED/RMS
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ração completa do que das variações da propor-
ção de entrantes em relação ao total de desempre-
gados. Nesse sentido, tem-se que o fator de maior
relevância para explicar a evolução positiva da taxa
de desemprego é o aumento da duração média do
desemprego, a qual reflete o aumento do estoque
de desempregados e evidencia as dificuldades en-
contradas pelos indivíduos para sair dessa condi-
ção. Assim, pode-se dizer que o aumento do de-
semprego na RMS reflete mais fortemente a dura-
ção média do desemprego do que a incidência. Isso
significa dizer que o desemprego da RMS é muito
mais permanente que conjuntural, o que leva à ne-
cessidade de políticas sociais específicas que pas-
sam estar vinculadas às condições de funcionamen-
to da economia.

4.4.2 - Regressões

Nesta seção, examina-se mais detalhadamente
em que medida as variações cíclicas observadas
na taxa de desemprego refletem variações na du-
ração média backward agregada e por categori-
as. Primeiramente, busca-se verificar de que for-
ma flutuações no desemprego agregado resultam
em variações nas durações específicas e agrega-
das de modo que seja possível observar a existên-
cia de heterogeneidade entre as durações. Em se-
guida, verifica-se se variações nas durações têm
papel preponderante nas mudanças das taxas de
desemprego específicas. Por fim, procurando evi-
denciar que as alterações no nível de desemprego
agregado decorrem fundamentalmente das varia-
ções na duração esperada, estimou-se a relação

entre a taxa de desemprego agregada e a partici-
pação no fluxo de cada grupo, conforme definido
na seção anterior.

Os resultados obtidos encontram-se dispostos
na Tabela 5. Todas as regressões foram calculadas
pelo método dos Mínimos Quadrados Ordinários
(MQO) sem o coeficiente de intercepto, visto que,
não havendo desemprego, não pode haver duração
do desemprego. Utilizou-se como regressor o lo-
garitmo das taxas de desemprego agregada e espe-
cífica e, como regressando, o logaritmo da duração
média backward agregada e específica e o logarit-
mo da participação no fluxo de cada grupo. Os re-
sultados são confirmados pelas estatísticas t. O co-
eficiente de elasticidade da taxa de desemprego
evidencia a variação percentual da duração do de-
semprego ou participação no fluxo correspondente
à variação de 1% naquela variável. Para todas as
regressões estimadas, os coeficientes foram estatis-
ticamente significativos. O sinal e a significância es-
tatística dos coeficientes estimados permitem dizer
que a duração média e a aceleração da taxa de de-
semprego operam no mesmo sentido, ou seja, a
duração do desemprego agregada e específica de
cada categoria mantém uma relação direta com a
evolução da taxa de desemprego, além do que as
variações neste último indicador refletem-se em uma
resposta bastante elástica sobre a duração.

Considerando os resultados obtidos para a re-
gressão das durações médias agregada e específi-
cas sobre a taxa de desemprego agregada, tem-se

1997 5,3 21,6 6,3
1998 3,9 24,9 9,2
1999 3,0 27,7 9,4
2000 3,2 26,6 9,3
2001 3,1 27,5 10,0
2002 3,4 27,3 9,2
2003 3,1 28,9 10,0

Tabela 4 – Indicadores agregados do desemprego

Ano                  Taxa Incidência                Taxa Desemprego               Duração Backward

Fonte: Cálculos realizados a partir dos microdados da PED/RMS
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que (Tabela 5) quase 70% do aumento da taxa de
desemprego reflete-se na variação da duração agre-
gada, ou seja, à medida que o desemprego se eleva
na economia, a duração do desemprego absorve a
maior parte desse impacto, de modo que o aumen-
to de 1% na taxa de desemprego implica em um
aumento de cerca de 0,70% na duração. Esse re-
sultado confirma a análise feita na seção anterior, de
que, no nível agregado, a duração tem papel mais
preponderante do que a incidência sobre o aumen-
to da taxa de desemprego estacionária.

A análise dos resultados desagregados evidencia
que as elasticidades da taxa de desemprego por cate-
gorias são relativamente próximas da elasticidade para
todo o conjunto. À exceção dos brancos, todas as
categorias apresentaram coeficientes em torno de 0,60.
Esse resultado sugere que o aumento do desemprego
geral reflete-se de uma forma relativamente homogê-
nea entre os diversos grupos, atingindo fortemente to-
dos eles. Pode-se dizer que, para todas as categorias,
o aumento do desemprego tem grande impacto sobre
a duração. Somente o grupo dos brancos, chefes e
analfabetos apresentou elasticidades marginalmente
inferiores à elasticidade da duração agregada: 0,592,
0,667 e 0,626, respectivamente.

Considerando agora a relação entre as taxas
de desemprego específicas e as respectivas dura-
ções médias, observam-se resultados semelhantes
aos vistos anteriormente. Porém, neste modelo,

constatou-se que o aumento do desemprego por
categoria reflete-se de forma mais heterogênea en-
tre os grupos, ainda que os coeficientes de elastici-
dades sejam significativamente elevados.

A elevação da taxa de desemprego entre as
mulheres (0,701), os chefes (0,770), os adultos
(0,743) e os que têm nível de escolaridade médio
completo ou mais (0,773) tem impacto mais eleva-
do sobre suas respectivas durações do que se ob-
serva nas demais categorias e na duração agrega-
da. À exceção dos negros e brancos, que apresen-
taram coeficientes muito próximos, os resultados
desagregados por taxas de desemprego específicas
permitem sugerir a existência de heterogeneidade
entre as durações, diferentemente do que foi obser-
vado para a taxa de desemprego agregada. Com-
parando os coeficientes das taxas de desemprego
geral e específica, tem-se que os homens, os ne-
gros, os jovens, os analfabetos e os que têm até 10
anos de escolaridade apresentaram coeficientes para
a taxa de desemprego específica menores que para
a taxa agregada.

Pode-se concluir que, por um lado, dentro de
um contexto de condições econômicas deteriora-
das, o aumento do desemprego agregado refletiu-
se de forma semelhante e bastante acentuada nas
durações, evidenciando que a duração do desem-
prego na RMS apresenta um padrão de comporta-
mento pró-cíclico. Por outro lado, a análise desa-

Total 0,669 112,2
Homem 0,673 97,0 0,648 94,6 -0,179 -27,6
Mulher 0,691 85,2 0,701 81,5 -0,265 -31,7
Negro 0,680 99,8 0,662 97,1 -0,004 -11,5
Branco 0,592 22,2 0,645 22,6 -0,685 -30,6
Chefe 0,667 74,6 0,770 73,9 -0,358 -29,6
Não-Chefe 0,690 96,4 0,699 95,7 -0,129 -18,3
Jovem 0,683 84,6 0,589 84,1 -0,237 -23,2
Adulto 0,681 96,0 0,743 94,6 -0,206 -27,4
Analfabeto 0,626 22,9 0,578 23,0 -0,675 -33,4
Fundamental 0,679 107,9 0,631 103,7 -0,148 -24,3
Superior 0,699 63,6 0,773 62,8 -0,445 -28,1

Tabela 5 – Resultados da regressão – RMS (1997-2003)

∂∂∂∂∂logDi/ ∂∂∂∂∂logTD ∂∂∂∂∂logDi/∂∂∂∂∂logTDi ∂∂∂∂∂logsi/ ∂∂∂∂∂logTD

                                       â                              t               â                       t                         â                  t

Fonte: Cálculos realizados a partir dos microdados da PED/RMS
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gregada das categorias por taxas de desemprego
específicas evidenciou a presença de heterogenei-
dade nas durações, além de indicar em quais gru-
pos se constata uma maior propensão a durações
mais longas.

A análise da variação cíclica na participação no
fluxo dos diferentes grupos evidencia mais uma vez
que o aumento na taxa de desemprego agregada re-
flete-se preponderantemente sobre a duração média
do desemprego e não sobre a incidência. Contraria-
mente ao que foi observado para a duração espera-
da, os coeficientes de elasticidades da taxa de de-
semprego agregada sobre a participação no fluxo
apresentaram sinal negativo para todos os grupos
analisados. Isso implica em uma relação inversa en-
tre esses indicadores, ou seja, o aumento da taxa de
desemprego agregada resulta em uma redução na
participação no fluxo de cada categoria.

Com exceção dos brancos, analfabetos e dos
que têm acima de 11 anos de escolaridade, todas
as demais categorias apresentaram coeficientes in-
feriores a 0,35. O grupo dos negros foi o que apre-
sentou o menor coeficiente: -0,004. O grupo dos
homens, não-chefes e dos que possuem até 10 anos
de escolaridade mostrou coeficientes inferiores a
0,15. Já as mulheres, os jovens, os adultos e os che-
fes apresentaram coeficientes acima de 0,20.

O exame dos coeficientes estimados permite re-
alizar algumas inferências. Em primeiro lugar, o sinal
desses coeficientes mostra que a participação no flu-
xo apresenta um padrão de comportamento contra-
cíclico. Em segundo lugar, confirmando o que já foi
dito, as variações na taxa de desemprego refletem-
se mais fortemente sobre a duração do que sobre a
incidência, dada a magnitude das elasticidades. Em
terceiro lugar, tem-se que o sinal negativo desses co-
eficientes implica na redução da proporção relativa
dos entrantes em decorrência do aumento da taxa de
desemprego, o que não significa dizer que ocorra a
redução na incidência do desemprego.

Os dados analisados nesta seção parecem con-
firmar, ainda que indiretamente, a existência de uma
possível dependência de duração existente no de-

semprego da RMS. Assim, a redução da participa-
ção no fluxo de cada categoria decorre do fato de
que, à medida que o tempo de desemprego aumen-
ta, reduz-se a probabilidade de saída dos indivídu-
os dessa situação, o que, portanto, eleva a propor-
ção de indivíduos com ocorrências mais longas em
detrimento da redução da participação no fluxo.
Conforme foi dito anteriormente, isso não significa
uma redução da incidência no desemprego, mas,
sim, da proporção relativa dos entrantes. Por fim,
pode-se ainda dizer que esse resultado indica a exis-
tência de heterogeneidade, uma vez que os impac-
tos da taxa de desemprego agregada sobre os di-
versos grupos são bastante diferenciados.

5 - CONCLUSÃO

Este trabalho analisou a duração do desempre-
go a partir da estimação de três medidas alternati-
vas que contemplaram a duração completa das ocor-
rências de desemprego na Região Metropolitana de
Salvador a partir dos dados da Pesquisa de Em-
prego e Desemprego (PED), para o período entre
janeiro de 1997 e dezembro de 2003.

Após a estimativa do tempo completo de de-
semprego, procurou-se avaliar em que medida essa
nova estimativa é um indicador que reflete mais efi-
cazmente as reais condições econômicas em rela-
ção à duração incompleta. Os resultados obtidos
mostraram valores médios muito próximos entre os
estimadores no período, representando menos da
metade dos valores médios da duração média in-
completa. Dessa forma, tem-se que a duração in-
completa superestima as verdadeiras durações de
desemprego, o que sugere, de acordo com Salant
(1977), que a probabilidade de saída do desem-
prego decresce à medida que se estende a dura-
ção, indicando, portanto, a existência de uma de-
pendência da duração, sem maiores considerações,
sobre as experiências anteriores de desemprego.

Esse é um resultado bastante plausível, quando
se considera que, com o aumento do tempo de de-
semprego, o indivíduo perde conhecimentos e quali-
ficação adquiridos durante o exercício das ocupa-
ções anteriores. Disso resulta certa desvantagem para
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os desempregados com maior duração em relação
aos recém-desempregados, pois estes ainda mantêm
qualificação individual que atende à demanda do
mercado. Contudo, não se pretende dizer aqui que a
situação de desemprego enfrentada pelos indivíduos
resulte de suas características pessoais e econômicas
adquiridas, mas que os resultados obtidos apontam
que a própria extensão do desemprego é um impor-
tante condicionante dessa duração.

Além disso, pode-se dizer ainda que o fato de a
relação média incompleta superestimar as durações
médias completas sugere a prevalência do viés de
extensão, no qual as ocorrências mais longas estão
sendo captadas em maior número do que as ocor-
rências mais curtas, o que confirma a análise da dis-
tribuição do desemprego por tempo de duração.

Com relação às características cíclicas dos es-
timadores, a análise das durações completas asso-
ciadas à evolução da duração incompleta e da taxa
de desemprego confirmou que as primeiras são os
indicadores que melhor descrevem as reais condi-
ções no mercado de trabalho na região, tendo em
vista que elas são indicadores coincidentes com os
ciclos econômicos, vistos pela evolução da taxa de
desemprego, enquanto que a duração incompleta
apresentou-se como um indicador cíclico defasa-
do. Conforme os desvios-padrão apresentam, o
estimador no estado estacionário apresentou-se com
a menor variabilidade cíclica, amortecendo, assim,
as flutuações na taxa de desemprego.

A distribuição dos desempregados por duração
do desemprego permitiu constatar a existência de
heterogeneidade entre os diversos grupos de desem-
pregados. Os resultados evidenciaram que as mulhe-
res, os negros, os jovens, os não-chefes e os que
possuem mais de 10 anos de escolaridade são os
mais intensamente atingidos pela duração do desem-
prego. Por fim, os resultados confirmam que os au-
mentos no desemprego têm-se refletido fundamen-
talmente no aumento das durações, o que evidencia
o elevado estoque de desempregados na RMS.

Tendo em vista os resultados apresentados,
tem-se que as políticas públicas voltadas para o

combate ao desemprego devem necessariamente
estar voltadas para a geração de postos de trabalho
e realocação dos trabalhadores no mercado de tra-
balho, uma vez que a duração média de desempre-
go é muito elevada. Dessa forma, os desemprega-
dos perdem ao longo de sua experiência de desem-
prego muito de seus conhecimentos e experiências
adquiridos. Dentro dessa perspectiva, a considera-
ção de que o desemprego é um fenômeno estrutural
e, portanto, não decorre exclusivamente das carac-
terísticas individuais dos desempregados, é funda-
mental para o correto direcionamento das políticas.

Se, por um lado, as políticas públicas passivas
e ativas consideradas individualmente mostram-se
insuficientes no tratamento do problema, por outro
lado, as medidas de flexibilização do mercado de
trabalho, já muito discutidas na literatura, não al-
cançaram sucesso algum no combate ao desempre-
go. É preciso que haja, antes de tudo, a retomada
do crescimento econômico com o respectivo cres-
cimento do número de postos de trabalho na eco-
nomia, para que, então, as políticas passivas e ati-
vas de combate ao desemprego sejam realmente
eficazes. Todavia, na ausência de crescimento eco-
nômico, tais políticas voltadas para os grupos mais
atingidos pelo desemprego, em termo de incidência
e duração, são fundamentais para a sobrevivência
de milhares de famílias que, muitas vezes, têm qua-
se todos seus integrantes desempregados.

Abstract

This article analyses the complete average du-
ration of unemployment in the Region Metropolitan
of Salvador (RMS) using Employment and Unem-
ployment Research (PED) data. For in such a way,
a new methodology is used, that allows from cross
section data to estimate this duration based on unem-
ployment continuation probability. This methodolo-
gy has been presented in the works of Baker (1992),
Corak, Heisz (1995) and Sider (1985). The main
focus of the paper is to analyze the distinction be-
tween the complete average duration (stationary and
non-stationary) and the incomplete average durati-
on of unemployment, such as presented in the offici-
al statistics. The heterogeneity existence between
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durations and the determinants of unemployment is
still argued. The results evidence that the non-stati-
onary measures are a more accurate indicators of
prevailing labor market conditions. The heteroge-
neity existence in unemployment durations by social
groups in Region Metropolitan of Salvador is also
evidenced. Finally, it is observed that increases in
the unemployment are reflected basically in the in-
crease in durations.

Key words:

Duration Analyses, Unemployment-Metropolitan
Areas of Salvador, Unemployment Duration, Unem-
ployment-indicators.
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